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RESUMO

O objetivo deste estudo foi analisar o perfil epidemiológico dos casos notificados por 
intoxicação exógena em crianças menores de cinco anos no Paraná, Brasil, entre 2018 
e 2022. Trata-se de um estudo transversal, epidemiológico e retrospectivo, com dados 
extraídos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Departamento de 
Informação do Sistema Único de Saúde Brasileiro. Foram notificados 7.396 casos, 
com prevalência de 63,34 por 100.000 habitantes, predominando em meninos 
(54,2%). Os principais agentes tóxicos foram medicamentos (40,1%), produtos de 
uso domiciliar (25,0%) e produtos químicos (8,4%). Observou-se aumento de 7,1% 
nas notificações entre 2019 e 2020 e redução de 22,1% em 2022, comparado a 
2021. A análise epidemiológica das intoxicações permite conhecer os padrões e 
delinear os riscos, contribuindo para estratégias de prevenção direcionadas ao 
público infantil, especialmente no ambiente domiciliar.
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ABSTRACT

The objective of this study was to analyze the epidemiological profile of reported cases of exogenous poisoning in 
children under five years of age in Paraná, Brazil, between 2018 and 2022. This is a cross-sectional, epidemiological, 
and retrospective study using data extracted from the Notifiable Diseases Information System of the Brazilian Unified 
Health System's Information Department. A total of 7,396 cases were reported, with a prevalence of 63.34 per 100,000 
inhabitants, predominantly in boys (54.2%). The main toxic agents were medications (40.1%), household products (25.0%), 
and chemical substances (8.4%). A 7.1% increase in notifications was observed between 2019 and 2020, followed by a 
22.1% decrease in 2022 compared to 2021. The epidemiological analysis of poisonings helps identify patterns and outline 
risks, contributing to preventive strategies aimed at protecting children, especially in the home environment.

Keywords: Poisoning. Child health. Notification. 

RESUMEN

El objetivo de este estudio fue analizar el perfil epidemiológico de los casos notificados de intoxicación exógena en niños 
menores de cinco años en el estado de Paraná, Brasil, entre 2018 y 2022. Se trata de un estudio transversal, epidemiológico 
y retrospectivo, con datos extraídos del Sistema de Información de Agravios de Notificación del Departamento de 
Información del Sistema Único de Salud de Brasil. Se notificaron 7.396 casos, con una prevalencia de 63,34 por 100.000 
habitantes, con predominio en niños (54,2%). Los principales agentes tóxicos fueron medicamentos (40,1%), productos de 
uso doméstico (25,0%) y productos químicos (8,4%). Se observó un aumento del 7,1% en las notificaciones entre 2019 y 
2020, y una disminución del 22,1% en 2022 en comparación con 2021. El análisis epidemiológico de las intoxicaciones 
permite identificar patrones y delinear riesgos, contribuyendo a estrategias de prevención dirigidas al público infantil, 
especialmente en el entorno doméstico.

Palabras clave: Intoxicación. Salud infantil. Notificación.

INTRODUÇÃO

A intoxicação exógena (IE) é caracterizada por um conjunto de efeitos nocivos causados pela exposição 
a um ou mais agentes tóxicos que, ao entrarem em contato com o organismo, provocam alterações na 
homeostase e manifestações clínicas1. Esses eventos ocorrem, em sua maioria, em ambientes domiciliares 
e peri-domiciliares, envolvendo substâncias alimentícias, produtos de uso doméstico, toxinas de plantas, 
agrotóxicos, medicamentos, entre outros1,2.

As manifestações clínicas causadas pela exposição ao agente tóxico dependem de fatores como a dose 
absorvida, a forma de exposição e as características individuais da pessoa exposta. As principais vias de entrada 
dessas substâncias no organismo incluem a inalatória, a subcutânea, a oral (por ingestão) e a transplacentária, 
frequentemente associadas a fatores ambientais1,2. O desfecho dessas ocorrências é influenciado por diversos 
aspectos, como o tipo de agente envolvido e o acesso oportuno aos serviços de saúde3,4.

No Brasil, as ocorrências de intoxicações agudas e crônicas podem ser identificadas por meio dos 
registros dos atendimentos realizados pelos Centros de Informação e Assistência Toxicológica e pelas 
internações registradas no Sistema de Informações Hospitalares5. A notificação dos efeitos adversos à 
saúde causados por substâncias químicas é regulamentada no Brasil e em outros países, como a Itália. Esse 
processo é fundamental para uma vigilância epidemiológica eficaz, permitindo verificar a eficácia das medidas 
preventivas vigentes e traçar planos de melhoria para reduzir os riscos à população, especialmente a infantil6.

O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas destaca que os agentes tóxicos de categoria 
medicamentosa ocupam a primeira posição nas ocorrências de intoxicação no Brasil. Mais de 70% desses 
casos são agudos, o que, mesmo diante da subnotificação existente, configura um problema relevante de 
saúde pública. Entre 2007 e 2017, foram notificados mais de 804 mil casos de IE no país, dos quais cerca de 
11,7% ocorreram no estado do Paraná, que concentra o maior número de casos na região Sul⁷.
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Nesse contexto, as crianças de zero a cinco anos merecem atenção especial, pois estudos indicam 
que são mais vulneráveis à intoxicação exógena8,9. Visto que, de acordo com as fases do desenvolvimento 
neuropsicomotor, elas tendem a ser mais curiosas, pegando objetos e as vezes colocando-os na boca. Assim, 
o armazenamento inadequado de substâncias tóxicas no ambiente domiciliar aumenta o risco de contato 
direto e ingestão acidental9,10. 

Outro fator de risco importante é a automedicação infantil por parte dos pais, pois a administração de 
doses incorretas ou de produtos vencidos pode ocasionar intoxicações¹¹. Além disso, durante a pandemia de 
COVID-19, observou-se um aumento do uso irracional e irresponsável de medicamentos, como evidenciado 
pela maior comercialização do chamado “kit-covid”, composto por remédios combinados sem evidência 
científica conclusiva para esse uso¹². Esse cenário contribuiu para o aumento dos estoques domiciliares de 
medicamentos, que, se armazenados ao alcance das crianças, podem ser confundidos com balas e doces, 
facilitando a ingestão acidental13. 

Frente ao exposto, ressalta-se que a IE é mais frequente em crianças menores de cinco anos, sendo 
uma das causas mais comuns de atendimento em emergências pediátricas e um problema relevante de saúde 
pública, dada a alta vulnerabilidade e o déficit no autocuidado nessa faixa etária9.

Diante deste cenário, este estudo teve por objetivo realizar a análise epidemiológica dos casos notificados 
de intoxicação exógena no período de 2018 a 2022 em crianças menores de cinco anos no Estado do Paraná. 
Conhecer essa realidade é fundamental para refletir sobre os fatores que desencadeiam esses eventos e 
identificar atualizações médicas nas áreas de toxicologia, vigilância em saúde e prática assistencial.

OBJETIVO

Realizar uma análise epidemiológica dos casos notificados por intoxicação exógena no período de 2018 
a 2022, em crianças menores de cinco anos no Estado do Paraná, Brasil.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, epidemiológico, com abordagem quantitativa e retrospectiva 
utilizando dados extraídos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação da plataforma Tabnet do 
DATASUS. Foram incluídas no estudo notificações de casos de IE em crianças menores de cinco anos de 
idade, ocorridas no período de 2018 a 2022. Foram utilizadas as seguintes variáveis para coleta e análise dos 
dados: características sociodemográficas – Unidade Federativa (UF) de notificação, Ano, faixa etária, sexo; 
características epidemiológicas e clínicas - agentes tóxicos, evolução.

Realizou-se análise estatística descritiva, por meio do programa Microsoft Office Excel 2021. Calculou-
se a frequência simples e relativa, coeficientes de prevalência; de incidência; e de mortalidade por causa 
específica. Nos coeficientes utilizou-se valores correspondentes a 100.000 habitantes. A base populacional 
utilizada nos cálculos foi extraída no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) considerando as 
projeções anuais no período de 2018 a 2022.

O presente estudo contém informações do banco de dados de domínio público Tabnet - DATASUS, sendo 
assim não foi necessário autorização do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme estabelecido na Resolução 
nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde Brasileiro, enquadrando-se como pesquisa sem risco para os 
seres humanos conforme a Resolução nº 8430 de 1993 do Ministério da Saúde da República da Colômbia.

RESULTADOS

No período de 2018 a 2022, foram registradas 7.396 notificações de intoxicação exógena (IE) em crianças 
menores de cinco anos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Como apresentado 
na figura 1, os anos de 2018 e 2020 concentraram o maior número de casos, com 1.574 e 1.576 notificações, 
respectivamente. Em contraste, o ano de 2022 apresentou o menor número de registros, totalizando 1.209 
ocorrências. Observou-se um aumento de 7,1% (112 casos) nas notificações entre 2019 e 2020 e uma redução 
de 22,1% (346 casos) de 2021 para 2022.
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Figura 1 - Distribuição temporal ao sistema de notificações por intoxicação exógena em crianças menores 
de cinco anos no estado do Paraná – Brasil, do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), 2023.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Elaborado pelos autores.

A Tabela 1 apresenta os casos notificados de intoxicação exógena (IE) no período de 2018 a 2022, no 
estado do Paraná, conforme o agente tóxico envolvido. Durante o período analisado, identificou-se que os 
medicamentos foram os principais responsáveis pelas intoxicações, correspondendo a 40,1% das ocorrências, 
seguidos por produtos de uso domiciliar (25,0%), produtos químicos (8,4%), raticidas (5,8%), agrotóxicos (4,6%), 
cosméticos (3,2%) e plantas tóxicas (3,1%).

Em 2019, os medicamentos estavam presentes em 43,9% das notificações; no entanto, nos anos seguintes, 
observou-se uma redução gradual desse percentual, ao passo que houve um aumento nas intoxicações 
causadas por cosméticos e plantas tóxicas. Além disso, destaca-se a presença, em todos os anos, de uma 
proporção significativa de notificações em que o agente tóxico não foi especificado, evidenciando lacunas 
no preenchimento das fichas de notificação.

Tabela 1- Agentes tóxicos dos casos notificados de intoxicação exógena em crianças menores de cinco 
anos no estado do Paraná – Brasil, 2023.

Agente Tóxico

2018 2019 2020 2021 2022 Total

n(%) n(%) n(%) n(%) n(%) n(%)

1574(100) 1464(100) 1576(100) 1564(100) 1218(100) 7396(100)

Medicamento 672(42,69) 643(43,92) 567(35,97) 576(36,82) 507(41,62) 2965(40,08)

Produto de uso 
domiciliar

366(23,25) 336(22,95) 432(27,41) 434(27,74) 280(22,98) 1848(24,98)

Produto químico 168(10,67) 131(8,94) 143(9,07) 112(7,16) 67(5,50) 621(8,39)

Raticida 92(5,84) 85(5,80) 88(5,58) 84(5,37) 79(6,48) 428(5,78)

Agrotóxico 74(4,70) 69(4,71) 67(4,25) 78(4,98) 55(4,51) 343(4,63)

Cosmético 46(2,92) 28(1,91) 59(3,74) 63(4,02) 35(2,87) 231(3,12)

Planta tóxica 45(2,85) 42(2,86) 57(3,61) 50(3,19) 39(3,20) 233(3,15)

Produto veterinário 26(1,65) 19(1,29) 31(1,96) 29(1,85) 24(1,97) 129(1,74)

Metal 3(0,19) 6(0,40) 6(0,38) 7(0,44) 17(1,39) 39(0,52)

Drogas de abuso 4(0,25) 9(0,61) 8(0,50) 8(0,51) 5(0,41) 34(0,45)

Alimento e bebida 2(0,12) 7(0,47) 3(0,19) 6(0,38) 3(0,24) 21(0,28)

Outros 27(1,71) 36(2,45) 49(3,10) 29(1,85) 48(3,94) 189(2,55)

Ignorado/Branco 49(3,11) 53(3,62) 66(4,18) 88(5,62) 59(4,84) 315(4,25)

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Elaborado pelos autores.
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Considerando todas as notificações registradas entre 2018 e 2022, o coeficiente de prevalência foi de 
63,34 casos notificados de IE por 100.000 habitantes. Os anos de 2018, 2020 e 2021 apresentaram incidências 
superiores a 13 notificações por 100.000 habitantes. Durante o período analisado, foram registrados seis 
óbitos, resultando em uma média anual de 1,2 óbitos. O coeficiente de mortalidade por essas causas foi de 
0,026 por 100.000 habitantes nos anos de 2018 e 2022 (Tabela 2).

Tabela 2-  Óbitos, coeficientes de incidência e de mortalidade por intoxicação exógena em crianças 
menores de cinco anos no estado do Paraná – Brasil, 2023.

Ano Populaçãoa Casos notificadosb Óbito
Coeficiente de 

incidênciac
Coeficiente de 
mortalidadec

2018 11348937 1574 3 13,86 0,026

2019 11433957 1464 0 12,80 0

2020 11516840 1576 0 13,68 0

2021 11597484 1564 0 13,48 0

2022 11675661 1218 3 10,43 0,026

Média 11514576 1479,2 1,2

Total 7396 6

a: População estimada pelo IBGE no estado do Paraná; b: notificações por intoxicação exógena em crianças menores de 

cinco anos no estado do Paraná – Brasil; c: cálculo por 100.000 habitantes.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Elaborado pelos autores.

Em relação à taxa de IE segundo o sexo, representada na Figura 1, observa-se que, em todos os anos 
analisados, as crianças do sexo masculino predominaram entre os casos notificados. Considerando o total 
de notificações no período do estudo, 54,2% referem-se ao sexo masculino e 45,8% ao sexo feminino.

Figura 2 - Distribuição temporal de taxas de intoxicação exógena em crianças menores de cinco anos no 
estado do Paraná – Brasil, por sexo, notificadas ao sistema do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS), 2023.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Elaborado pelos autores.
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DISCUSSÃO

Neste estudo, observou-se que os medicamentos foram os principais agentes tóxicos envolvidos nas 
intoxicações exógenas em crianças menores de cinco anos no estado do Paraná, representando 40,1% das 
notificações entre 2018 e 2022. Esse achado reforça o que já é evidenciado na literatura nacional e internacional, 
que aponta os fármacos como os agentes mais comuns em intoxicações pediátricas11. O fácil acesso a 
medicamentos no ambiente domiciliar, associado à prática da automedicação, contribui diretamente para 
esse cenário. Além disso, a ingestão acidental por crianças pequenas, muitas vezes atraídas por embalagens 
coloridas ou pelo descuido no armazenamento, amplia o risco dessas ocorrências11.

A automedicação por parte dos cuidadores é um comportamento recorrente no contexto da infância, 
geralmente adotado com o objetivo de aliviar sintomas desconfortáveis que provocam choro ou irritabilidade 
nas crianças. Nesses casos, os adultos baseiam-se na sintomatologia para administrar medicamentos sem 
prescrição médica, o que pode levar à superdosagem, interações medicamentosas e, consequentemente, 
intoxicações14. A situação se agrava quando o agente tóxico não é identificado, dificultando o diagnóstico e 
o tratamento adequado. Em crianças menores de cinco anos, essa dificuldade é ainda maior, visto que nem 
sempre há informações claras sobre o histórico clínico ou o nome do medicamento ingerido14.

Esses dados são corroborados por estudos internacionais. Um levantamento realizado na Arábia Saudita, 
com crianças atendidas em pronto-socorro, identificou que 56,5% dos casos de intoxicação foram acidentais, 
ocorridos principalmente no ambiente domiciliar15. A pesquisa também apontou que a falta de supervisão 
adequada por parte dos cuidadores é um fator de risco importante para a ocorrência dessas intoxicações15,16. O 
padrão identificado nesse estudo no Paraná é compatível com essas evidências internacionais, demonstrando 
a necessidade de ações de prevenção voltadas ao uso e armazenamento seguro de medicamentos em 
residências com crianças pequenas.

O segundo agente mais frequente nas intoxicações exógenas analisadas neste estudo foi o grupo 
de produtos de uso domiciliar, como produtos de limpeza, inseticidas, álcool, xampus, entre outros. Esses 
agentes também são amplamente reconhecidos na literatura como causas comuns de intoxicações acidentais 
em crianças pequenas. Um estudo caso-controle realizado na Mongólia, com famílias de crianças menores 
de cinco anos que sofreram ou não intoxicações (190 casos e 379 controles), evidenciou que práticas 
inadequadas de armazenamento, como deixar produtos ao alcance das crianças, não trancar após o uso e 
transferir substâncias para recipientes não originais, estão fortemente associadas ao risco de intoxicação17. 
Esses achados reforçam que o armazenamento inseguro de produtos potencialmente tóxicos por parte 
dos cuidadores é um fator determinante na ocorrência de intoxicações não intencionais, especialmente no 
ambiente domiciliar, contexto predominante nesse estudo.

Em consonância com esses dados, um estudo realizado na Arábia Saudita entre 2019 e 2021, que avaliou 
incidentes de intoxicação química aguda em crianças de 1 a 19 anos, identificou um total de 3.009 intoxicações 
agudas nessa população. Os indivíduos entre um e cinco anos foram os mais afetados, e os agentes tóxicos 
mais comuns foram solventes orgânicos (20,4%) e agentes desinfetantes (22,7%), com a maioria dos casos 
ocorrendo no domicílio18.

Outros produtos frequentemente encontrados nos domicílios e associados às ocorrências de intoxicação 
exógena neste estudo foram os cosméticos.. Um levantamento realizado com dados dos centros de controle 
de intoxicações dos Estados Unidos, no período de 2000 a 2018, registrou 266.743 chamadas relacionadas 
à exposição ocular a cosméticos e produtos de higiene pessoal. Desses casos, 51,6% envolveram crianças 
menores de seis anos. Os produtos mais frequentemente associados foram perfumes, colônias, loções pós-
barba (19%), bronzeadores/protetores solares (11,2%), esmaltes para unhas (9,5%), sabonetes (6,3%) e cremes, 
loções e maquiagens (5,8%). Produtos como adesivos acrílicos para unhas, itens para unhas e produtos 
capilares foram os mais relacionados a desfechos moderados ou graves, destacando a necessidade de maior 
segurança no uso e armazenamento desses produtos no ambiente domiciliar19.
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Outra ocorrência relevante foi a intoxicação exógena por plantas tóxicas, que representou 3,1% dos 
casos no período estudado. Entre as plantas mais comuns encontradas em domicílios estão o copo-de-leite, 
comigo-ninguém-pode, bico-de-papagaio, entre outras. Crianças pequenas são mais vulneráveis a esse tipo 
de intoxicação, que geralmente ocorre por ingestão ou contato. Essas intoxicações costumam acontecer em 
domicílios, praças, escolas e parques, onde tais plantas possuem função ornamental, mas o comportamento 
exploratório infantil e a baixa percepção de risco favorecem esses acidentes20, 21. 

Além dos medicamentos e produtos de uso domiciliar, as intoxicações por produtos químicos e raticidas 
também apresentaram notificações significativas. Essas substâncias geralmente estão presentes em ambientes 
domiciliares, em locais de fácil acesso para as crianças, o que pode resultar em ingestão ou inalação do 
agente tóxico. Um estudo destacou a presença de chumbo em brinquedos e tintas infantis, apontando essa 
substância como um risco importante, pois níveis elevados de chumbo podem causar envenenamento com 
impactos severos no sistema nervoso central, além de fadiga, convulsões e óbito22.

No mesmo contexto, um estudo realizado em um pronto-socorro pediátrico em Taiwan analisou casos 
de intoxicação por produtos químicos, constatando que 50% dessas intoxicações resultaram em internação 
hospitalar, podendo ocasionar sequelas gástricas dependendo da quantidade ingerida23. Além disso, outros 
estudos relatam casos fatais de intoxicação por rodenticidas em crianças, alertando que, apesar dos avanços 
nos tratamentos, o risco de óbito ainda persiste, reforçando a necessidade de conscientização da população 
sobre os riscos e a importância da prevenção24, 25.

Parte do período de análise deste estudo coincidiu com a pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, 
conhecido como COVID-19, que foi declarada como estado pandêmico pela Organização Mundial da Saúde26. 
Observou-se que, no ano de 2020, houve um aumento de 7,6% nas notificações de intoxicações exógenas 
em relação ao ano anterior, seguido por uma queda de 22,1% entre 2021 e 2022. Esse aumento inicial está 
associado ao período em que as crianças permaneceram em casa devido ao confinamento adotado como 
medida para conter a disseminação do vírus28. Em consonância com esse dado, um estudo canadense 
identificou um aumento significativo, cerca de um terço, nas hospitalizações pediátricas por intoxicação 
durante a pandemia29.

Esse crescimento pode estar relacionado ao aumento na ingestão acidental de medicamentos e produtos 
de uso domiciliar, reflexo das dificuldades enfrentadas pelos cuidadores, como problemas financeiros e 
estresse emocional decorrentes da crise sanitária. Esses fatores podem ter contribuído para a desatenção 
e a sobrecarga das responsabilidades relacionadas aos cuidados infantis, especialmente em um contexto 
marcado pelo fechamento das escolas e pelo confinamento domiciliar28, 29.

No que diz respeito ao comportamento infantil, o presente estudo revelou que as intoxicações exógenas 
foram mais frequentes em crianças do sexo masculino. Essa predominância pode ser explicada pelas diferenças 
comportamentais típicas dessa faixa etária, em que meninos costumam apresentar menor percepção de risco 
durante as brincadeiras em comparação às meninas30. Além disso, fatores culturais e ambientais também 
influenciam o comportamento que pode predispor à ocorrência de intoxicações30.

Na faixa etária estudada, é comum observar o comportamento curioso das crianças em relação 
aos objetos ao seu redor. Características como transparência, rotulagem com cores chamativas e aromas 
atrativos podem despertar o interesse infantil, levando-as a levar esses objetos diretamente à boca, o que 
configura um importante fator de risco para a ocorrência de IE26. Esse comportamento pode explicar parte 
das intoxicações observadas neste estudo, considerando que os medicamentos foram a principal causa de 
intoxicação, seguidos pelos produtos de uso domiciliar e agrotóxicos27.

Um estudo realizado na Suíça com 108 crianças em idade pré-escolar investigou a percepção de 
risco em relação a produtos ambíguos, avaliando aspectos como embalagem, aroma e cor de substâncias 
químicas que se assemelham a alimentos. Os pesquisadores identificaram que pastilhas para máquinas de 
lavar-louças embaladas individualmente eram mais frequentemente consideradas comestíveis pelas crianças 
do que aquelas sem embalagem. Além disso, produtos químicos domésticos com aroma frutado foram mais 
frequentemente classificados como bebíveis em comparação com aqueles com cheiro de cloro. As crianças 
também perceberam garrafas pretas como mais perigosas, demonstrando preferência por embalagens coloridas. 
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Esses resultados confirmam que a ambiguidade visual e sensorial dos produtos influencia a percepção 
de risco e a tomada de decisão das crianças, que tendem a ser atraídas por rótulos e embalagens chamativas. 
Esses fatores contribuem para o risco de intoxicações por agentes tóxicos, como produtos de uso domiciliar 
e químicos, corroborando os achados deste estudo31,32.

CONCLUSÕES

A análise do perfil epidemiológico das intoxicações exógenas notificadas entre 2018 e 2022 em crianças 
menores de cinco anos no Paraná revelou maior incidência em meninos, com medicamentos e produtos de 
uso domiciliar como principais agentes tóxicos. Esses dados refletem o comportamento infantil e a baixa 
percepção de risco nessa faixa etária. Também foi identificado um aumento das ocorrências nos anos de 
2020 e 2021, período marcado pelo isolamento social devido à pandemia de COVID-19.

Considerando a vulnerabilidade das crianças, conhecer as características epidemiológicas das intoxicações 
permite identificar padrões de risco e orientar a implementação de estratégias preventivas eficazes. Entre 
as ações recomendadas estão campanhas educativas sobre o armazenamento seguro de medicamentos e 
produtos tóxicos em residências, a promoção de rotulagem clara e informativa desses produtos, a educação 
em saúde direcionada à comunidade e o monitoramento contínuo dos casos.

Adicionalmente, reforçar a supervisão e o cuidado por parte dos cuidadores é essencial para reduzir 
os fatores de risco e a incidência de intoxicações exógenas. A integração dessas medidas contribui para a 
proteção das crianças e para a redução das intoxicações no estado do Paraná.
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